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NOTÍCIAS FFESP

EVENTO TREKKER
4ºCONFEDERAÇÃO

“Enterprise”

 Será realizado no Dia 19 de
janeiro de 2002, sábado, das

10:30 as 17:45, entrada sujeita a
doação de alimentos não

perecíveis,  em novo local: RUA
TAMANDARÉ, 348 - LIBERDADE.

Maiores informações www.ffesp.com

Não percam o sensacional Trailer,
elaborado pela Divisão Acadêmica
e Divisão de Informe Geral, de
abertura do evento que já esta na
página da ffesp. Basta clicar na 4º
Confederação para maiores
detalhes....
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DIREITOS AUTORAIS
Jornada nas Estrelas, assim  como as imagens e
símbolos aqui utilizados são da Paramount Pic-
tures Inc., uma empresa Viacom. Reconhecemos
seu direito autoral e não tentamos infrigir. O
objetivo deste informativo é divulgar o Universo
Trekker de Jornada nas Estrelas.

Grau: Capitã
Nascida: Terra, Indiana,
América do Norte
Família:
Pai: Almirante Edward Janeway,
Mãe: Gretchen Janeway,
Irmã: Phoebe
Biografia:  U.S.S Al-Batani
Atuado Por: Kate Mulgrew
Tarefa atual:
Oficial comandante, U.S.S. Voyager
Nome completo: Kathryn Janeway
Aniversário: 20 de maio
Educação:
Starfleet Academia diplomada
Estado matrimonial:
Separada, comprometida
Escritório: U.S.S. Voyager, deck 1
Quarto junta a Ponte

Resumo da Carreira

Antes- era oficial de Ciências sob
comando do Alm. Paris na U.S.S. Al-
Batani, em missão de Melodias
2371 - assume comando da U.S.S.
Voyager, starship de classe Intrépid. Nave
desapareceu em Badlands durante
missão para procurar nave Maquis.
2374 - restabeleceu contato com a

Starfleet através de uma estação de
revezamento alienígena, informando que a
Voyager esta presa no Quadrante Delta e a
maioria de tripulação ainda está viva.
2378 - comandou a Voyager de volta
ao Quadrante Alfa pelo canal de transwarp
borg.

Perfil psicológico, Arquivo Médico

Relatório do Escritório da Starfleet Medical:
Janeway é uma capitã dura que não tem nenhum medo de se arriscar, enquanto a sua
inteligência , consideração, dedicação e diplomacia ganharam o respeito e
reconhecimento como uma das melhores na Starfleet. Os talentos dela em ciências a
permite consertar e corrigir ela mesmo os problemas, se necessário; como tal ela
mostrou uma tendência para desafiar o protocolo da Starfleet contra oficiais que são
inseguros em missões de equipe.
Aparte a matemática e ciências, os estudos dela incluíram cromo-lingüística, Idioma
de Sinal americano, e as linguagens gestural do Leyron.  A propensão desta matéria
para o método científico e suas escolhas claras lhe deram uma dose saudável de
ceticismo que normalmente provê um comando lidando com situações novas. A
preferência dela para estudos difíceis esta localizada em sua infância, quando ela

preferia estudar do que jogar . Ela não sentia nenhum prazer em acampamento ao ar
livre e caminhadas ou cozinhando.
Para relaxamento, Janeway gosta de ler e recreação em programa de Holodeck ,
como romances góticos, esquiando e velejando. Na mocidade dela em Indiana ela
jogou tênis, e com a idade de 12 anos caminhou 7 km para uma partida que ela perdeu
por causa de um temporal; porém, ela não joga o jogo desde 2354, quando era um
membro do time de tênis da escola secundária . Como uma criança ela estudou
também balé e executou o “ Cisne “ com 6 anos, mas em todas as atividades dela -
muitos deles empurrados pelos pais, como ajardinar - ela nunca estudou um instrumento
musical. Ela se resignou a esta situação dizendo ser a irmã dela o artista da família.
Sofreu uma depressão profunda, quando o pai dela morreu sob o gelo polar em Tau
Ceti em 2350.
Ela ficou acamado pelo pesar até a irmã dela a convencer a aceitar o fato e conseguiu
tirar Janeway literalmente da cama. A capitã creditou ao seu pai o fato de forçar a
aprender as próprias lições e não a se esconder da vida.  Em 2371, Janeway resolveu
dar para o renegado de Starfleet Tom Paris, uma suspensão da Determinação de
Reabilitação dele em Nova Zelândia, o chamando como explorador para uma missão
de procura e salvamento do chefe de segurança dela disfarçado, a bordo de uma
nave Maquis. Porém, o contato com a nave dela, a U.S.S. Voyager, foi perdido na
SD 48307.5 e todas presumem estarem perdidos.

Atualização de arquivo: Adenda do Quadrante Delta  Informe por Cmdr.
Chakotay, Primeiro Oficial, U.S.S. Voyager
Como acontece com todos os capitães , Janeway parece que trata a tripulação dela
como um rebanho, mas sendo lançado no Quadrante Delta e estando totalmente sem
contato de casa, este fardo se intensificou a níveis que alguns chefes podem não
suportar. A solidão também a conduziu a relaxar e a manter a separação que os
chefes normalmente impõem , a “ distância “ respeitosa.  O treinamento na Starfleet
dela e sua educação a fizeram chegar a seguinte conclusão para sua nave : seguir a
diretriz primeira, até mesmo se isso significar ficar 70 anos longe de casa, e mesclar
uma tripulação de Maquis e outros membros não-regulamentares em uma força efetiva
que podem viver juntos como também sobreviver.
Embora nós tenhamos nossas diferenças, meu respeito e admiração por ela crescem
a cada dia. Eu apreciei o risco dela em minha sugestão de selecionar B’Elanna Torres
como chefe, embora todos nós sabemos agora que os instintos dela estavam corretos
quando ela originalmente se opôs ao meu desejo para entrar em aliança com os Kazon
ou os Trabe.
Nós nos vemos combinando em numerosos assuntos, especialmente no respeito
saudável para a vida e a outras culturas não importa que forma tenham e eu admiro a
manipulação dela em nosso encontro com o Q suicida e seu perseguidor Q.  Eu ainda
posso sentir a falta que a capitã tem emocionalmente do noivo dela, Mark.  Amélia
Earhart era uma heroína pessoal dela e a conheceu no planeta dos’ 37s” em um
evento indescritível - como foi a satisfação de ver que nenhum membro da tripulação
Maquis-Starfleet escolheu ficar para trás na colônia humana.




